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Dinecror -—- ARNALDO RIBEIRO 
ropriedade da Empr 

iva o Povo! 
Viva a Republica! 

Admiravel povo, grande povo, aquelle que se interessa pelos destinos da sua Patria. Nós o sau- 
amos no dia d'hoje com verdadeiro desvanecimento, saudando ao mesmo tempo os deputados re- 

publicanos que acaba de eleger, legitimos representantes da nação, sentinellas vigilantes da nossa 

independencia, do nosso territorio, da nossa autonomia. 
Avante! Viva Portugal! 

Um documento historico 
mi a 

Passa ámanhã mais um an- 

no sobre a publicação do de- 
ereto, que abaixo reproduzi- 
mos. 

Apezar de tão largo lapso 
de tempo e de tão terminantes 

e decisivas deliberações ex- 
pressas, n'esse documento, O 

uita campeia imfréne por 
do o paiz, rindo-se, escarne- 
ndo dessa grande medida 
ea ascensão duma louca ao 

fhrono anniquillou, pactoando 
hoje com o aço com quem 

; de quem vive. 
“A imprensa ministerial 

apregoa o cumprimento, por 
parte do governo, das leis re- 

guladoras e respeitantes ás 
congregações existentes no 

pai. 
Não temos fé, digamos com 

verdade, sobre o resultado 
pratico de qualquer tentativa 

a esse respeito, executada pe- 
monarchia. 
Pois não é o jesuitismo o 

seu melhor alliado ? 
“- Não tem, por sua vez, a mo- 

narchia, recebido evidentes e 
“visíveis provas disso ? 

* Não está o jesuitismo in- 
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turem à observancia delle, por 
motorio rebeldes, traidores ad- 
versarios e aggressores que teem 
sido e são actualmente contra a 
minha real pessõa e estados, 
contra a paz publica dos meus 
reinos e dominios e contra o 
bem comum dos meus fieis 
'vassallos; Ordenando que coino 
taes sejam tidos, havidos e repu- 
tados; E os hei desde logo; em 
effeito desta presente lei, por 
desnaturalisados proscriptos e 
exterminados; mandando que 
efectivamente sejam expulsos 

dos reinos e dominios para a 

elles muis não poderem entrar. 
E estabelecendo debaixo da pe- 
na de morte natural O e irre- 
missivel e de confiscação de to- 
dos os bens para o-meu fisco e 
real. camara que nenhuma pes- 
soa de qualquer estado e condi- 
ção que seja dê nos meus reinos 
e dominios entrada aos sobredi- 
tos padres, ou qualquer delles 
ow que com elles, junta ou se- 
paradamente tenha qualquer 
correspondencia verbal ou por 
escripto ainda que hajam sahi- 
do da referida sociedade e que 
sejam recebidos ow professos 
em qualquer outra provincia 

de fóra dos meus reinos e domi- 
nãos a menos que as pessõas que 
os admittirem ou praticarem   vadindo as attribuições do 

Estado, com grave offensa da 
oberania da Nação ? E o que 

o governo? Platonicas 

portarias e conferencias nos 

binetes ministeriaes, sem 

uma medida que satisfaça as 

aspirações liberaes d'esta des- 

graçada nacionalidade, 
- Que aquelles que nos leem 

attentem bem n'esse famoso 
decreto, cujo amniversario 
“ámanhã passa, e nos digam 
“depois se o Marquez de Pom- 
bal, que o promulgou, é ou 
não um homem digno de ser 
glorificado. 

Segue-se o documento: 

Dom Joseph por Graça de 

Deus, Rei de Portugal e dos 
Algarves d' Aquem e Alem Mar 
“em Africa, Senhor da Guiné e 

da Conquista, navegação e com- 
cio da Euthiopia, Arabia, 

Persia e da India-—Faço saber 
“que declaro os padres da; Com- 
“panhia de Jesus corrompidos,de- 
ploravelmente alienados do sew 
santo instituto e manifestamen- 

e indispostos com tantos, tão 

ubominaveis, tão inveterados e 
“ão incorrigiveis vícios para vol- 

não tenham para isso immedia- 
ta e especial licença minha. 
Para acautelar os casos de 
transgressão insidiosa ow clan- 
destina haverá devassa aberta, 
confiada a todos os ministros ci- 
vis ou crimindes, sem limitação 

de tempo nem restricção de tes- 

temunhas. Inquerito de teste- 
mumnhas de seis em seis mezes 
pelo menos ácerea da fiel execu- 
ção desta lei e informação das 

inquirições ao juiz de inconfi- 

dencia. A nenhuns magistrados 
se poderão dar por correntes as 

suas vesidencias emquanto não 

tiverem certidão de haver cum- 

prido este preceito—Para todos 
os tribunaes e corporações do 
estado afim de que a cumpram 
e guradem e façam cumprir e 
guardar como mella se contem 
sem duvida ow embargo algum 
não obstante quaesquer leis, re- 
gimentos ougilvarás, disposições 

ow estylos Monirarios que todas 
e todos her gor derogados, como 

se d'elles ficasse individual ex- 

pressa menção para este effeito 
somente, ficando aliás sempre   (1) Era, na epoca, o garrote. 

em vigor—Para que seja pu- 
blicada na chancelaria e della 

(se remettam copia a todos 08 
tribunaes, cabeças de comarca 
e villas do reino. 

| Paço, 3 de Setembro de 
| 1759-Rei. 
| Conde d'Ociras. 
RUAS CIIDIEISDES 

Victoria do Partido Republicano | sro 
| Deputados eleitos 

Nada. menos de 14 são os 
deputados republicanos que 
na proxima legislatura devem 
tomar assento na camara bai- 
xa, devendo-se o não ter o 
povo conseguido maior repre- 
sentação, ás manigancias pra- 
ticadas pelos monarchicos em 
varios circulos por onde havia 
probabilidades de sahirem cor- 
religionarios nossos, como 
era, por exemplo, em Evora e 
Santarem, onde as votações 
republicanas attingiram. ex- 
traordinarias porporções. 

Estão, pois, eleitos os 14 
deputados que se esperava 
triumpharem e que são os se- 
guintes cidadãos: 

Por Lisboa 

Circulo Oriental 
Dr. Affonso Costa 
Dr. Antonio .Josó 

meida 
Dr. Bernardino Machado 
Dr. Alfredo de Magalhães 
Dr. Miguel Bombarda 

A Al. 

Circulo Oceidental 

Dr. Alexandre Braga 
Dr. Antonio Luiz Gomes 
Vice-almirante Candido 

dos Reis 
Dr. João de Menezes 
Dr. Theophilo Braga 

Por Setubal 
Dr. Aurelio da Costa Fer- 

reira 
Dr. Fernandes Costa 
Weio Terenas 

| Por Beja 
Dr. Brito Camacho 

* = a 

Telegrammas d 

de saudações 

| De Aveiro foram enviados na 
terça-feira para Lisboa dois tele- 

grammas dirigidos, um ao Dire- 

etorio do Partido Republicano e 

outro ao eminente parlamentar, 
sr, dr. Affonso Costa, em que al- 

guns dos nossos correligionarios 

exprimiram o seu regosijo pela 

victoria alcançada em Lisboa, Se- 

tubal e Beja. 
Eram concedidos nos seguintes 

| termos: 

| Directorio Republicano 

  
Lisboa 

| Um grupo de republicanos de 
| Aveiro sauda o Directório do Par- 
tido Republicano e faz votos para 

que triumphe, em breve, o ideal que 
defende, 

(aa) Maximo Junior, Antonio 
José Marques, Domingos Martins 
Villaça, Eugenio Costa, José Mon- 
teiro, Arnaldo Ribeiro, Antonio 
Maria. Ferreira, Alberto Souto, 
Bernardo Torres, Manoel Paula 
Graça, José Prat, Henrique Brito, 
Eduardo de Pinho das Neves, 
Antonio Cruz, Alfredo Lima Cas- 
tro, Manoel Cunha, Manoel Mar- 
ques da Silva. 

x " * 

Dr. Affonso Costa 
Lishow 

Um grupo de republicanos de 
Aveiro sauda em V. Exw* os de- 
putados eleitos. 

(Seguem-se as mesmas as- 
signaturas mencionadas aei- 
ma.) 

* Je 

Dos nossos correligionarios de 
Ilhavo recebemos o seguinte des- 
pacho: 

Os. republicanos de Ihavo, 
cheios de fé e enthusiasmo, sau- 
dam 08 deputados eleitos do parti- 
do « muito especialmente o dr. Al- 
fredo de Magalhies. 

(aa) Eduardo Craveiro, José 
Antonio Paradella, José Manuel 
Rodrigues e Manuel Nunes da 
Graça, 

* * + 

Pelo nosso amigo sr. dr, An- 
dré dos Reis, foi tambem recebido 
este telegramma de Fermentêllos; 

Dr. André dos Reis 
Aveiro 

Abraço republicanos resultado 
Lisboa. 

(a) Roque Ferreira. 

*»o sk 

Uma manifestação 

Tendo constado pelos jornaes 
que o dr. Alfredo de Magalhães, 
lente abalisado da Escola Medica 
do Porto e deputado eleito pelo 
circulo de Lisboa, passaria na 
estação, no rapido das 10 horas 

da noite, ali foram à essa hora 
algumas dezenas de correligiona- 
rios para o cumprimentar seguin- 
do-se uma calorosa manifestação 
ao illustre caudilho republicano, a 
todos os collegas eleitos, á cidade 
de Lisboa, ete. 

O dr. Alfredo. de Magalhães 
foi ainda saudado em varias ou- 
tras estações do percurso tendo á 
sua chegada “ao Porto uma gran- 
diosa recepção por parte dos cor- 
religionarios d'aquella laboriosa 
cidade, que o ergueram em trium- 
pho no meio do mais encendrado 
e patriotico enthusiasmo. 

«O sr. Bernardino Ma- 
chado é um homem dºalta 
estatura intellectnale 
moral. Honra uma causa. 
Nobilita um partido. Foi 
para a Republica como 
um philosopho, como vai 
um coração, como vai um 
cerebro». 

(Do Povo de Aveiro, antes da 
sua apostasia)   

  

| 
| 

  

As eleições 

Com a ignobil porcaria, esta 
porcaria ignobil tantas vezes con- 
demnada pelos monarchicos na 
opposição, mas que sempre se 
identificam com ella, emporcalhan- 
do-se quanto podem nas bancadas 
do ministerio, fizeram-se ainda 
mais uma vez as eleições, que 
correndo em muitas partes, espe- 

cialmente onde preponderava o 
elemento republicano, com a me- 
lhor ordem, noutros pontos onde 
as cotteries monarchicas, os reac- 
cionarios e patrulhas politicos se 
não entenderam, houve conflictos 

e ferimentos de gravidade. 
No fim, porém, da farça saiu 

a fatal maioria para o governo, o 
famoso blóco misturado com tudo 
que ha de mais repellente desde 
um tonto de Capirote até a um 
Pinheiro Torres, arranjou os seus 
representantes —e tudo mais ou 
menos se repetiu como nos actos | 

PO, | anterios, excepção feita, é 
ao partido republicano que, por 
toda a parte, só, com os seus ex- 
elusivos recursos, nascidos da ar- 
dencia da sua fé e ungido na gran-| 
deza do seu Ideal, demonstrou 
atravez. de tudo a enormidade da 
sua força e a cohesão inalteravel 
da sua disciplina, 

Gloria ao povo 
portúguez ! 

Poucas: vezes na nossa vida 
d'obscuros. batalhadores por 

republicano 

este 

augusto principio, temos tido mo-| 
mentos mais felizes do que es 
consignando a victoria inexcedivel | 
e altamente patriotica do povo 
republicano portuguez ! 

Do norte ao sul do paiz, em 
toda a parte, significou bem alto 

o partido republicano a sua força 
e o seu patriotismo. 

Além da victoria brilhante e 
positiva do partido, elegendo 14 
deputados, ha a registar as formi- 
daveis votações em muitas partes, 
que representam, por si só, um 
enorme triumpho moral um 
exemplo inexcedivel de sacrifício 
e de lucta, 

Com a actual ignobil porcaria 
eleitoral esses 14 deputados e as 
votações obtidas representam, con- 
frontados com as leis eleitores 

e 

anteriores, 40 a 50 deputados. | 
Lisboa, Porto e as sédes de 

districtos que elegiam exelusi 
mente os seus deputados, 
seriam todos dos republicanos, 
onde vencemos brilhantemente, 
não contando com os numerosos 
concelhos que, aggregados hoje ás 
sédes dos districtos e a Lisboa e 
Porto para esmagar-lhe as vota- 
ções independentes e consciencio- 
sas, estão tambem nas mãos dos 
republicanos. 

Apezar de tudo e contra tudo, 
a ideia avança impavida, 'esmaga- 
dora, invencivel. 

Pode o misero e horrifero ex- 
capitão Christo, o bandalho, de 
mãos dadas com o triste Mijareta, 
triplicar as suas infamias, cus- 

pir as suas afftontas, conspur- 
cando a esmo os homens da Repu- 
blica; pode o padre Mattos de 
parceria com o Samodães, acoly- 
tados pelo Benevenuto, vomitar 
ultrages aos dedicados é lealissi- 
mos servidores do ideal redemptor 

ria, sonhando todos com o 

o fim—o desbarato do re- 
publicanismo—que, oh misera ma- 
tilhal—dos seus ataques restar- 
lhe-ha a inutilidade dos seus es- 
forços e a espuma da sua colera, 
sujando-lhe os labios « 
congestionadas e contrahi 
furia e pela epilépsia de rec 
eidos larvados. 

faces 

* x % 

No circulo d'Aveiro a maioria, 
era, antes mesmo da realisação do 
acto eleitoral, considerada do bló- 
co, onde n'uma repugnante mistu- 

ra, estava o sr. Conde d'Agueda, 
com todos os seus maiores e fero- 

| nes insultadores  d'outro tempo, 
[que lhe arremessaram á face os 
epithetos mais injuriosos. 

Pois apezar da certeza anteci- 
pada da victoria, para se blaso- 
nar de forças falsas, recorren-se 
ao ehronico systhema monarchico 

  
ete, 

Em Alquerubim, pessoa da ma- 
xima confiança nos informa, que 
foi espantoso o que ali se fez. 

Appareciam eleitores que de- 
sejando votar, já se achavam des- 
carregados! 

Este ediicante caso deu-se 
com os srs. Joaquim da Violante 
* Joaquim d'Abreu, do logar do 
Pinheiro V'aquella freguezia é com 
tantos outros que, menos enthu- 

siastas pelos seus direitos politicos, 
aceeitavam o consumado e retira 
vam-se sem uma palavra de pro- 
testo, 

| Mesmo dentro da cidade, a 
olhos vistos, trazendo-se em car- 
ros todos os inconscientes que a 
isso se prestaram, enchiam-lhe os 
estomagos de vinho e pão, metten- 
do-lhe nas mãos as listas, que os 
pobres diabos entregavam, com a 
mais absoluta docilidade, ao pre- 

| sidente, 
Tristissimo espectaculo, esse, 

a que assistimos verdadeiramente 
| contristados, 

Junto a ambas mbleias os 
restaurants eleitor montados 

mm toda à commodidade para os 
equentadores, 

  
Se 

regorgitaram dk 

Votava-se depois do estomago 
conchegado e carripana ás ordens. 

Para os r ntes foi-se até á 
ameaça, desde a décima até à in- 
timação de despejo da casa da 
terra ou da marinha. 

Na assembleia da Vera-Cruz 
houve por duas vezes principio de 
desordem, chegando o tumulto a 

ameaçador com a ultima tro- 
pelia do presidente, o sr, dr. Pei- 
xinho, que teve d'entrar no bom 
caminho para evitar maior dissa- 
bor. 

À sua conducta que estava     
 



irritando ha muito a assembleia, | ra occasião de se metter por uma sar- 
pela maneira illegal e inconve- 
niente como tentava reconhecer 
ao listas que lhe entregavam, ex- 
plodiu quando com o maior des- 
caro pretendeu sonegar uma lista 
a um eleitor, depois de descarre- 
gado, allegando a lista estar inu- 
tilisada, porque, de facto, era ella 
inutil, para o decantado blóco!... 

Apezar de “tudo, o partido re- 
publicano local contou em ambas 
as assembleias da cidade 153 vo- 
tos, vencendo a lista governamen- 
tal, 

A. nossa votação no districto, 
segundo informações, ainda que 
muito incompletas, fornecem-nos 
dados para poder afirmar que foi 
brilhantissima e muito superior à 
conseguida em 1908. 

Conforme formos conhecendo 
do resultado geral, n'outro logar 
o indicaremos, pois á hora que 
traçamos estas linhas, pouco po- 
demos adeantar mais. 

Congratulando-nos com todos 
os nossos correligionarios pelo 
brilhantismo e grandeza da nossa 
victoria em todo o paiz e com es- 
pecialidade no sul, d'aqui sauda- 
mos todos os cidadãos prestimosos 
que a Republica, abrindo-lhes as 
portas do parlamento ali os con- 
duz, par» “onra da patria e pres- 
tigio do principio. 

Viva o Povo portuguez ! 
Viva a Republica! * 
Viva a Liberdade ! 
SDS = 

CORRE 

DE BOCCA BM BOCCA: 
Que todas as boceas são poucas pa- 

ra dizerem o que se passa. 
—Que o papalvo do Mijareta sup- 

põe que engrola os mais, com os seus 
ataques ao governo, 

—Que para isso séria preciso não 
saber-se, que foi elle, em tempos, ao 
hotel Francfort, no Porto. 

—Que nessa ida foi offerecer os seus 
valiosos prestimos ao proprio Teixeira 
de Souza, 

—Que este não lhe disse nem sim, 
nem não, antes pelo contrario, por cau- 
sa das carochas. 

— Que ahi está vivinho e são o Atha- 
nasio de Carvalho que não nos deixa 
mentir. 

—Que foi este o cubo d'ordes que lá 
acompanhou o Mijareta. 

—ue o nobre conde prometteu aos 

gafanhotos os sinos para a capela nova, 
se lhe dessem os votos. 

  

   

aa 
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—Que fallou nos sinos, mas se es- 
queceu dos badalos. 

—Quo por ahi não vae o gato aos fi- 
lhozes, pois por esse mundo não faltam 
badalos... 

—Que o d. Peixinho, º comman- 
dante do blóco, vuviu, quanc pedia um 
voto, certa resposta que até tez fumo... 

—Que um franquista rubicundo— 
quanto póde a convicção! —offerecen- 
se em holocausto ao governo. 

—Que, porém, só queria em troca-— 
quanto Doda a convieção!—um futuro 
sobrinho no quartel de Sá. 

— Que não podendo nada arranjar- 
se—quanto póde a convicção! quartel 
general em Abrantes 

—Que se calcula em 20:000 litros a 
gazolina gasta no serviço eleitoral, 

—Que muito desgraçadinho encheu 
a barriga d'automovel—á custa dos pre- 
tendentes. 

—Que d'esta vez não houve juras 
ela vida dos filhos, de que se não rou- 
E votos na contagem. 

—Que a lista do blóco-essencia on- 
de entrava o Capirote, Mijureta e Ré- 
bes foi muito bem acceite. 

—Que foi pena apparecer tão tarde 
pois era a preferida para o desdobra- 
mento do bideo. 

—Que o José Luciano Pires onde 
disse disse, disse que não disse... 

—Que depois lhe preguntaram: 
meia meia feita e outra meia meia por 
fazer, quantas meias meais vinham a 
BOT... 

—Que para resolver o caso veio em 
refens para o Cysne. 

—Que a necessidade não tem lei— 
uns, davam 1, outros deram 2, é elle 
foi com quem mais deu. 

—Que não é só comerem uns à far- 
ta no predial e outros ficarem em Es- 
tarreja, a dobar miadas. 

—Que o amigo Florentino lá foi af- 
firmar que a sua listra, não era contra 
padres, nem frades... 

--Que o Mijureta falla na 
civil, fiado, talvez, no batalhão 
do sol—ao rato... 

—Que pelo D, Tancredo yae o dia- 
bo na celestial man: 

—Que tem havido, dizem as más 
linguas, scenas de disfarçado cirime, 
entre as duas moradoras da referida 
mansão. 

—Que para o caso, o padre Pato, 
póde applicar a moralidade da historia 
do inglez e da camponeza... 

—Que correu a noticia de grossa 
avaria no frontespicio do Mijareta, 
mas que as ultimas informações o da- 
vam ainda com as ventas inteiras. 

-—Que é anciosamente esperada a 
chronica eleitoral do dr. Xerubim Du- 
val, 

—Que n'este caso rima e é verdade, 
—Que o nobre Conde e outros loga- 

res tenentes se conservam em vale de 
lençoes hz > horas seguidas. 

— Que o é para admirar attenta 
a trépa e « sores apanhados. 

  

—Que o dr. Enguia, o Saragoça e o 
Chico Calhau, não votaram, despeitados 
com o blóco. 

—lQue o Capirote tem dado coice 
bravio por causa do resultado eleitoral. 

—Que a ninguem, agora, deve offe- 
recer duvidas o ditado que diz que vo- 
ses de burro não chegam ao ceu, 

—lQue disso já ha muito estava 
convencido o marmaujão, mas que lhe 
não faz conta recolher a falla 

—l(Que se o bruto tivesse vergonha 
do triste papel que tem feito, era ago- 

  

    

  

  

l 

gota abaixo. 
—Que está provada e mais que 

provada a inutilidade da sua campanha 
contra os republicanos, 

—Que a gente pussillamine de Por- 
tugal, para quem o malandro tem appel- 
lado, está-se nas tintas, 

—Que vão acorda 
folem, 

—ue esiolado anda elle com os 
saques que do Brazil lhe tem feito o 
Carequinha, 

—lQue hoje em dia não ha dois pan- 
tomineiros que se lhes possam egualar. 

—Que a syndicancia ao lyceu está 
estes a dar o ultimo suspiro, 
—lQue no processo apparecem de- 

poimentos mirabolantes. 
—lQue o do nosso general equipara- 

do chega a atingir o cumulo da deg- 
tfaçatez. 

—Que se o homem julga que lhe 
não conhecem a chronica, engana-se. 

—Que o Democrata está de posse 
de valiosissimas informações a seu res- 
peito. 

-—Que a seu tempo tudo virá à lume 
para que se avalie da moralidade de 
certa gente que para aqui arrola. 

que o Bébes e o camarada na 
imprensa tambem hão de apanhar para 
seu tabaco. 

---Que o orgão dos taberneiros tem 
feito muita falta. a 

—Que até o vinho encareceu depois 
que elle acabou. 

nem que a es- 

pr 

  

Nomes ilustr 

  

Entre os varios manifestos 
de propaganda que por ahi 
foram espalhados antes do 
acto eleitoral, um houve que 
merece especial referencia 
pelo chiste com que estava 
feito e que causou em toda a 
parte a maior hilaridade dan- 
do até motivo a que o padre 
Pato, com uma das suas re- 
tumbrantes gargalhadas, re- 
bentasse o cós das calças, 
valendo-lhe o não ficar des- 
composto em plena arcada, a 
capa misericordiosa d'um cor- 
religionario bloquista que se 
achava proximo. 

N'esse manifesto, depois 
de se fazer a apolegia do bloco 
cuja lista diz ser a unica que 
pode satisfazer o estomago 
insaciavel de todo o cidadão 
visto que a apanha livre é tu- 
do trêta, indicam-se os nomes 
dos candidatos que devem ser 
preferidos pelo eleitorado, em 
substituição d'outros, ficando 
assim composta a lista : 

Francisco Manuel Homem 
Christo, jornalista capirotaceo. 

Alexandre Telles d'Albu- 
querque, advogado predialista. 

Jayme Duarta Silva, jorna- 
lista de penna facil. 

Padre João Lourenço de 
Mattos, professor de moral. 

José Maria Barbosa, profes- 
sor de copophone. 

Eduardo Vieira Rainha, afi- 
lhado da madrinha. 

Alfredo Esteves, cortador 
de carnes verdes. 

O manifesto termina com 
um viva à santa religião, calo- 
rosamente correspondido pelo 
bispo de Beja... 
a + 0: 

EXAMES 

Apezar do pouco tempo de 
existencia das escolas demo- 
craticas, noturnas, do Centro 
desta cidade e do de Cacia, 
que representam o resultado 
consequente do esforço e de- 
cedida: boa vontade Valguns 
dos nossos mais dedicados 
correligionarios, assim como 
da competencia indiscutivel 
dos seus professores, os srs. 
Adelino Gonçalves Costa e 
Vidal Oudinot, acabam de fa- 
zer exame de 1.º e 2.º graus, 
dando brilhantes provas, os 
dois alumnos que ficaram dis- 
tinctos no 1.º grau, Carlos 
Benjamim Gamellas e Florin- 
do Ferreira Duarte, hablita- 
dos pela escola d'Aveixo, e 
em 2.º grau, ficando plena e 
justamente approvados, os 
srs. Antonio Gonçalves de 
Souza, de Villarmho e Ma- 
noel Maria Neves Teixeira e 
Casimiro Euzebio Pereira, de 
Sarrazolla. 

Aos examinandos e aos 
seus professores os nossos 
mais enthusiasticos parabens, 
assim como a todos aquelles 
que concorrem para estes re- 

sultados praticos da mais bel- 
la conquista moderna: a ins- 
trucção. 
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“GAPIROTE, 
6 O partido republicano 

Na manifesta inutilidade de 
toda a sua campanha de lama e 
fel, tão persistente quanto infame, 
contra o partido republicano, o la- 
trinario e immundo Capirote deve 
estorcer-se de colera e de despei- 
to, vendo e medindo os cffeitos 
negativos, de toda essa vilissima 
lucta contra os homens mais pres- 
tigiosos da Republica e contra o 
proprio partido republicano em 
geral! 

De pouco a pouco, hoje um, 
ámanhã outro, essa repugnante 
creatura foi ferindo e egualando 
todos quantos não fizeram do seu 
credo politico e do partido que os 
creou, instrumento das suas am- 
bições, ponto de partida das suas 
villanias. 

Esquecendo os principios mais 
salutares e alevantados, brilhante- 
mente então defendidos e inter- 
pretados pela sua penna, nas pagi- 
nas do Povo dº Aveiro, d'onde op- 
portunamente as temos tantas ve- 

zes trasladado para vergonhosos 
confrontos, esse desgraçado creou 
em redor do seu nome nma cor- 
rente admiração dos seus corre- 
ligionarios. Quando, porém, os fa- 
ctos foram evidenciando a negru- 
ra de tição d'aquella alma podre, 
apezar dos seus protestos d'inno- 
cencia e de lealdade, teve ainda 
esse miseravel dentro do proprio 
partido, quem o defendesso e quem 
o acreditasse. 

A verdade, porém, irradiou e 
da sua luz resulta a exibição nua 
e crua do bandido, que escondia, 
como o quadrilheiro na curva da 
estrada, a arma infamissima” da 
traição e da covardia. Desacredi- 
tado e descoberto todo o seu tra- 
ma, descendo, degrau a degrau, a 
escada escorregadia da desvergo- 
nha, esse infimo canalha, caiu nos 
braços da reacção jesmitica, que 
elle tanto e tão profundamente es- 
calpellára e eilio, como rufia be- 
bedo, d'olhos esgaziados, espuma 
aos cantos da bocca e melenas 
puchadas para a testa, de beata 
atraz da orelha, amparado á es- 
quina de qualquer viella, dºum 
lado, pelo padre Benevenuto de 
Sousa, o famigerado malandro do 
Petardo e das Folhas soltas e do 
outro pelo Mijareta, digno alliado 
do Luciano Predial e seu repre- 
sentante n'esta cidade! 

Então, apanhado assim, expos- 
ta por todas as formas e feitios a 
sua traição, expulso do exercito, 
do partido republicano, do convi- 
vio dos homens de bem, atraves- 

sando as ruas da cidade que lhe 
foi berço, como um animal perigo- 
so e virulento, desconfiado, tendo 
por cada homem que encontra, o 
presagio, o intimo receio de que 
será elle o vingador de tanta infa- 
mia e de tanto ultrage; o misera- 
vel, desconfiado, com o olhar re- 
ceioso de cão perdido, só, verga- 
do ao pezo da maldição dos seus 
concidadãos, a quem elle, sem ex- 
cepção insultou e diffamou, pedin- 
do até como emblema para as ar- 
mas da sua terra -—um corno e uma 
ferradura-—lançou-se então sem 
pejo nem preoccupações no seio 
negro da reacção jesuitica,acceitan- 
do d'ella a recompensa em dinhei- 
ro e em assignaturas para o ordi- 
narissimo papel, —oh cumulo dºir- 
risão ! que o emérito safardana deno- 
mina ainda de jornal republicano, 
estando n'estas duas palavras to- 
do o interesse dos seus alliados, e 
por ellas recebe, o misero, o ajus- 
te da sua venda-—-estendendo ain- 
da as mãos ao segundo esteio— 
os predimes-franquistas, que por 
sua vez o amparam, abrindo-lhe 
subscripções para occorrer ás des- 
pezas da persiguição dos tribunaes 
por parte dos offendidos, que a 
elle recorressem, e ao mesmo tem- 
po proporcionando-lhe addiar os 
julgamentos que resultem da de- 
feza de princípios que são o san- 
to e a senha, que elle recebe dos 
seus dirigentes. 

Com a ascensão ao poder do 
actual gabinete, a repellente crea- 
tura, que não teve uma palavra 
para a infamissima ladroeira do 
Banco Hypothecario, o que nin- 
guem estranhou, attenta a defeza 
a descoberto do partido progres- 
sista por elle feita, principiou de 
vomitar o afamado rosavio de hor- 
ripilantes adjectivos sobre o pre- 
sidente do conselho, cuspindo as 
maiores affrontas e enodvando re- 
pugnantemente a mãe e a pessoa 
do rei. 

Cumpria, o relaxado, a ordem 
recebida e enfilleirava com a im- 
prensa franco-progressista-nacio- 
nalista, o blóco emfim, na campa- 

nha desrespeitosa 4 corôa. 
O excesso, porém, de lingua- 

gem não poude evitar a querella 
requerida pelo ministerio publico. 
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sario o appoio, a protecção dos 
alliados e dos amos. 

Emquanto o miseravel pandi- 
lha, berrava e berra no immundo 
papel que a amnistia é um premio 
de consolação dado pelo ministerio 
actual aos seus alliados republica- 
nos, os amigos adoecem, o julga- 
mento addia-se, sem epocha deter- 
minada, e, espera-se assim, muito 
contra vontade do famoso bandido, 
a parte que lhe ha-de tocar, na 
concessão da condemnada amnis- 
tia em que se falla, como medida 
tantas vezes tomada, em egualda- 
de de circumstancias de vida mi- 
nisterial. 

E a isto chegou o desgraçado 
e a tanto desceram os seus ami- 
gos d'hoje! 

E assim, arrastando esta vida 
de miseria e de crrpula, alugando 
a penna, como podemos alugar um 
burro, este celeberrimo canalha, 
apreciado sob todos os pontos de 
vista, escoucenhando todos e tudo, 
n'uma furiosa campanhaá de ha 
annos, feita a esmo, arremettida à 
olhos fechados, ás cegas, n'uma 
persistencia de louco, quando ima- 
ginando largos resultados, estaca, 
suspende e observa,—oh culmi- 
nancia das decepções!—defronta 
com o honrado partido republica- 
no em legiões formidaveis, baten- 
do-se heroica, denodadamente pe- 
la liberdade-—-erguendo nos seus 
braços os grandes homens, seus 
chefes, que pelas suas qualidades 
moraes e destaque do seu talento, 
merecem essa distineção. 

A baixa campanha d'esse não 
menos baixo malandro, as calum- 
nias e as afirontas de toda a es- 
pecie, tão repulsivas como inacre- 
ditaveis, só resultam para uns, a 
maioria, a indifferença, para 
outros, mais denodo, mais afinco 
pelos homens e pelo ideal, que 
esse triste cabrão pretende at- 
tingir! 

Continua, pois, servindo os 
teus amos, poltrão ridiculo, man- 
tem a mesma persistencia na ca- 
lumnia e na affronta com que 
queres afttingir os que se sacrifi- 
cam por um ideal que ha-de redi- 
mir a Patria, que o resultado pra- 
tico da tua asquerosa e vil campa- 
nha, ainda que amparado por 
Mijaretas, Enguias, Saragoças, 
Cães d'Agua, e toda essa cohorte 
chafurdando com o Mattos, o Be- 
nevenuto, o Abundio e outros se- 
raphicos Salomões, será do mesmo 
valor que poderá resultar dos la- 
dros d'um cão, no meio d'um cam- 
po, à lua, que passa fria e indiffe- 
rente, a centenas de leguas. 

Morde-te, pulha ! 
Estorce-te, canalha! 
e AE SR re eds 

«Recreio Artistico» 
Realisa depois d'ámanhã o seu pas- 

seio annual pela ria, á matta de S. Ja- 
cintho, esta sociedade local a quem 
agradecemos a amabilidade do seu con- 
vite. 

A partida é às T horas da manhã, 
do cáes, onde estarão postados os bar- 
eos para 0 Sana devendo o regres- 
so fazer-se perto da noite, como de cos- 
tume. 

———— SOC ———— 

NO CIRCULO DE AVEIRO 

Damos a seguir o resultado 
das votações de domingo nos 
differentes concelhos que for- 
mam a circulo eleitoral n.º 7 
e que são todos os do distri- 
cto d'Aveiro, onde, infeliz- 
mente, ainda impéra o caci- 
quismo implantado pela fa- 
milia Albano de Mello, d'A- 
gueda, que tendo entrado em 
Aveiro com pés de là após a 
morte de Manuel Firmino 
d'Almeida Maia, chefe local 
do partido progressista, por 
aqui se tem aclimatado e 
creado raizes a ponto de ter 
a pretenção de ser o senhor de 
tudo isto, o que, em parte, 
acontece devido á falta de ci- 
vismo de uns e á pouca se- 
riedade d'outros que, desejan- 
do servir o seu egoismo e og 
seus interesses, se entregam 
incondicionalmente nas mãos 
desses potentados, sem a mais 
leve ideia de que teem uma 
consciencia que não é nem 
deve ser coisa que se alugue, 
como se está vendo a cada 
passo com esses miseros poli- 
tiqueiros. 

Ainda assim o partido re- 
publicano poude conseguir 
uma honrosa votação apezar 
das pressões de toda a ordem 
exercidas pela gente do blóco 
e do governo sobre o eleito- 
rado, podendo nós garantir 
desde já, pelos elementos que 
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Tornava-se sem duvida neces-| possuimos, embora incomple- 

tos, que se não é superior á 
dasultimas eleições, certamen- 
te a differença não ha-de ser 
coisa de desanimo, por insi- 
gnificante, como se verá, de- 
pois do apuramento geral. 

Comecemos, pois, pelo 

Concelho dºA veiro 

Assembleia da Gloria 

(Lista republicana) 

Albano Coutinho, T1 votos. 
Dr. Antonio Joaquim de Frei- 

tas, TO votos. 
Dr. Antonio 

Brêda, TO votos. 
Dr. Francisco Manuel Concei- 

vó da Costa Junior, 69 votos. 
Dr. José Bessa de Carvalho, 

68 votos. 
Blóco, 342 votos. 
Governamentaes, 56. 

Pereira Pinto 

Assembleia da Vera-Cruz 

(Lista republicana) 

Albano Coutinho, B8 votos, 
Dr. Antonio Joaquim de Frei- 

tas, 86 votos. 
Dr. Antonio 

Brêda, 87 votos. 
Dr. Francisco Manuel Coucei- 

ro da Costa Junior, 88 votos. 
Dr. José Bessa de Carvalho, 

85 votos. 
, Blóco, 227 votos. 
Covernamentaes, 94, 

Pereira Pinto 

Assembleia da Povoa 

(Lista republicana) 

Albano Coutinho, 11 votos. 
Dr. Antonio Joaquim de Frei- 

tas, 11 votos. 
Dr. Antonio Pereira Pinto 

Brêda, 11 votos. 
Dr. Francisco Manuel Coucei- 

ro du Costa Junior, 11 votos. 
Dr. José Bessa de Carvalho, 

11 votos. 
Blóco, 364 votos, 
Governamentaes, 7. 

Assembleia de Esgueira 

(Lista republicana) 

Albano Coutinho, 45 votos. 
Dr. Antonio Joaquim de Frei- 

tas, 45 votos. 
Dr. Antonio Pereira Pinto 

Brêda, 45 votos. 
Dr. Francisco Manuel Coucei- 

ro da Costa Junior, 45 votos. 
Dr. José Bessa de Carvalho, 

45 votos. 
Blóco, 406 votos. 
Governamentaes, 99, 

Assembleia da Oliveirinha 

(Lista republicana) 

Albano Coutinho, 34 votos, 
Dr. Antonio Joaquim de Frei- 

tas, 31 votos. 
Dr. Antonio Pereira Pinto 

Brêda, 37 votos. 
Dr. Francisco Manuel Coucei- 

ro da Costa Junior, 34 votos. 
Dr. José Bessa de Carvalho, 

29 votos. 
Blóco, 618 votos. 
Governamentaes, 113. 

Ilhavo 

No concelho d'Ilhavo ha ape- 
nas uma assembleia que funciona 
na villa. Ali votaram os operarios 
da fabrica da Vista Alegre e par- 
te da Gafanha, desde tempos re- 
motos feudo dos proprietarios da 
mesma fabrica. Segundo nos di- 
zem a pressão exercida pelos che- 
fes politicos do blóco, sobre os 
eleitores, foi enorme. À entrega 
das listas fez-se á bocca da urna 
dando logar essa medida violenta 
a varios protestos dos nossos cor- 

religionarios, 
O escrutinio deu o seguinte 

resultado : Listas entradas 1:077. 
Pertencentes aos republicanos, 41; 
ao blóco, 983 e ao governo 53, 

Não houve alteração da ordem. 

Agueda 

Nas assembleis d'este concelho 
decorreu o acto eleitoral na me- 
lhor paz, apezar de serem tambem 
apresentados alguns protestos. 

“ Os nossos correligionarios obti- 
veram 231 votos o quê representa 
um augmento de 88 comparativa- 
mente as eleições de 5 de abril de 
ha dois annos. 

E'-nos impossivel, por falta de 
espaço, dizermos da votação dos 
restantes concelhos do districto, 
que apezar de todos os nossos es- 
forços em contrario, resultaria in- 
completa, Aguardimos, por isso, 
que se faça o apuramento geral, 
de domingo a oito Rig. 

Os nossos pobres 

Dois generosos cavalheiros que em 
terras d'além-mar procuram por meio 
do trabalho honesto, angariar meios de 
fortuna com que possam voltar a Por- 
tugal e viverem uma vida relativamen- 
te feliz em companhia de suas familias, 
lembraram-se de enviar ao Democratu 
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para serem distribuidos por alguns po” 
bres, o dad um, residente em 
Matadi (Congo Belga), a quantia de 
28460 réis, outro, actualmente em Lua- 
cho (provincia de Angola) uma nota de 
23: réis do Banco Ultramarino. 

Estas an que prefazem o to- 
tal de 48960 réis, ficarão, salvo ordem 
em contrario, para darem entrada 
n'uma caixa de soccorros a entrevados 
que muito em breve vao ser cercada por 
este jornal, agradecendo nós, desde já, 
não só estes, como ainda outros donati- 
vos que os nossos caridosos leitores nos 
venham a mandar para esse fim. 

CALUMNIANDO SEMPRE 
Um grandissimo bisborrias, que 

aquiláta pelos seus, os sentimentos 
dos outros, escreveu uma calum- 
nia, que, embora desprezada pelo 
alvejado, a nós nos compete repe- 

lir intacta, devolvendo-a á suja pro- 
viniencia. 

Por que um nosso dedicado e 
querido companheiro de redacção 
fizesse uns passeios na companhia 
do” governador civil, em automo- 
vel, conclue dºahi o misero troca- 
tintas, que Alberto Souto se tenha 
vendido—com a mesma facilidade 
com que 'o bisborrias apostatou, 
atraiçoando os principios democra- 
ticos. 

Alberto Souto que é ainda pa- 
rente do governador civil, não se 
bandeia porque passeiou na com- 
panhia d'aquella auctoridade, as- 
sim como pelo mesmo motivo se 

não vendeu ao sr. Conde d' Agueda, 
quando, ainda ha pouco, gentilmen- 

te, lhe offereceu no seu automovel, 
passagem até Angeja, 

E porque, quando em tempos, 
a approximação entre Alberto 
Souto e o seu calumniador d'ago- 
ra, foi manifestamente intima e 
notória, não tentou, ao menos, 0 
garotola, a transação, agora tão 

facil e economica? 
Que triste missão a d'este pan- 

dilha! 
Sempre ha fados... 
aderem 

Dr, Couceiro da Costa 

  

Communicam-nos de Lou- 
renço Marques ter sido pro- 
posto candidato a deputado 
pela provincia de Monçambi- 
que, o nosso prezado amigo 
e conterraneo, sr. dr. Fran- 
cisco Manuel Couceiro da 
CostaJunior, integerrimo juiz 
de direito da comarca de Mar- 
gão, India, sendo a sua can- 
didatura recebida com alvo- 
roço pelos habitantes da ci- 
dade, onde o dr. Couceiro go- 
sa innumeras sympathias des- 
de a sua estada lá e a perse- 
guição acintosa de que foi 
vietima no tempo do ministe- 
rio franquista de execranda 
memoria. 

Os nossos dedicados corre- 
ligionarios do Centro Republi- 
cano Couceiro da Costa lança- 
ram um bem elaborado mani- 
festo dirigido aos homens de 
caracter e dignidade, manifes- 
to que foi profusamente espa- 
lhado por toda a provincia e 
do qual transcrevemos os se- 
guintes periodos: 

CIDADÃOS! Que confiança 
poderemos ter em qualquer deputa- 
do monarchico, se elles, sabendo 
das enormes faltas que aterram o 
Regimen, não teem coragem para 
o abandonar e antes se entreteem 
a defendel-o, entoando lôas ou dis- 
tribuindo lisonjas ?! Nenhuma. 

Que confiança poderemos ter 
se, quando é preciso verberar os 
grandes escandalos para pôr um 
dique aos desvairamentos dos que 
governam ; os paladinos monarchi- 
cos se remettem ao silencio, e só 
a voz auctorisada dos republicanos 
cachoa, altiva e vingadora, mas 
patriotica?.! Nenhuma, absoluta- 
mente nenhuma. 

Não podemos confiar nos ho- 
mens da Monarchia; políticos, por- 
que são monarchicos a cada mo-: 
mento faltam aos seus compromis- 
sos é assim vamos vêr as promes- 
sas, a palavra de honra é os jura- 
mentos de João Franco, servindo 
de mortalha aos corpos de Carlos 
Ie do principe Luiz Filippe, em- 
quanto a palavra de Ferreira do 
Amaral serve de ad memoriam 
dos marinheiros do D. Carlos e 
Vasco da Gama. 

Augusto de Castilho, que esta 
Provincia olhava com carinho, fal- 
liu como tantos outros. O illustre 
marinheiro, que o seu feito do 
Rio de Janeiro tanto divinisára, 
porque se deixou adormecer pela 
sereia monarchica de um ministe- 
rio, descobrimol-o horrivelmente 
mutilado na sua reputação, amar- 
rado ao posto vergonhoso da Con- 
venção Transvaalina, por esta ce-   
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lebre phrase que queima como o 
ferro em braza: «Os portugueses 
não mais terão as mãos livres nos 
seus caminhos de ferro». 

| O actual ministerio tem gra- 
ves responsabilidades no desfalque 
ido Credito Predial e podem os 
eleitores da Provincia estar certos 
ide que o deputado monarchico 
ao tratar-se desta melindrosa 
questão, ver-se-ha obrigado à, por 

conveniencia parlamentar, sotirer 
enxaqueca ou rheumatismo. 

— CIDADÃOS! Um homem ha 
o de figurar ao lado dos sete 

putados republicanos da ultima 
islatura, É o dr. F'rancis- 

anuel Couceiro 
da Costa, juiz de direito de 

ão, ex-procurador geral da 

Corda e Fazenda de Moçambique 
4 que vós, quando elle deixou esta 

e, fostes honral-o, n'uma des- 
ida commovente e significativa, 

jtregando-lhe uma mensagem. 
» Vós que hontem o sublimastes 
proveitas, agora, a occasião de 
ho mostrardes que esse sentimen- 

de veneração não era só o pro- 
jucto da eftervescencia natural do 

pdio votado ao denunciador do 
| Couceiro da Costa, 

» principalmente, do conheci- 
nto que tinheis das suas nobres 
idades de portuguez e magis- 

rado. 
“ E se alguem vos sair ao en- 
ntro, angariando a esmola do 

vosso voto para o deputado mo- 
chico, gritae-lhe bem alto: 

ARA TRAZ VENDIDOS; PA- 
TRAZ, PERJUROS DA 

ENSAGEM DE 1908; PARA 
TRAZ, CANALHAS!... 

— CIDADÃOS E FILHOS DO 
POVO! Tendes dois caminhos a 
seguir; votar no candidato monar- 
hico ou no republicano: Se votar- 

des no primeiro, abjurareis das 
vossas antigas afirmações republi- 
canas, caireis na maior das des- 
honras; se votardes no segundo 
que é o representante dos fracos 
e opprimidos, evidenciareis a fir- 
“meza das vossas convicções e ele- 
var-vos-heis no conceito de todos 
os que tiverem um coração para 
sentir e razão pata pensar. 

Os embustes, o trocadilho de 
palavras e a rabulice dos vendidos 
podem rhuito, não ha duvida; mas 
que não sejam os verdadeiros re- 
ublicanos os primeiros a contri- 

buir para à maior fallencia de 
dignidade que se tem manifestado 
festa Provincia. 

Por isso, não acrediteis nas 
avras de alguns que alardeiam 

e republicanos e defendem a can- 
idatura monarchica; relegae-os 

para a insignificancia que eram e 
de que nunca deveriam ter saido. 

À URNA, POIS, PELO CAN- 
DIDATO REPUBLICANO! PA- 
RA SALVAÇÃO DE PORTU- 
AL, Á URNA PELA REPU- 

BLICA !... 

| A homenagem prestada 
esta maneira ao nosso illus- 

tre patrício é de todo o ponto 
justa e merecida, pois o dr. 
ouceiro da Costa sobre ser 

um verdadeiro homem de cara- 
eter é um dos juizes que me- 
lhor sabe exercer o seu logar 
e como cidadão um grande 
patriota e um digno republi- 
cano. 
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Livros, Revistas & Jornaes 
iEducação 

e Mereditariedade» 
Por M, Gugau 

Com este titulo acaba a Empresa 
Bibliotheca d' Educação Nacional de 
iquecer o mercado litterario com 
is um bello livro de estudo sociolo- 

ico, o XIV da sua soberba colleeção. 
A Bibliotheca d'Educação Nacio- 
vom dia q dia consolidando os seus 
bem firmados ereditos, publicando 

livros de verdadeiro interesse social e 
educativo, por um preço extremamente 
odico, pois que cada volume de cerca 

“de 200 paginas de leitura sã e intuitiva 
“custa apenas 200 réis em brochura ou 

réis cartonado em percalina, com 
a especial nas capas, formando 

assim uma maguifica colleeção de li- 

  

Os q 

cos 

Como succedeu em Lisboa, nc 

  

o partido republicano mandou colocar em diffsrentes logares publi- 
ros do que tem sido a administração mo- 

narchica dos ultimos tempos em Portugal, e que passamos a trans- 
crever porque é a maneira mais eloquente de respondermos áquelles 
que não tendo auctoridade moral para nos andarem abocanhando, o 

fazem contudo, com tanta ou mais audacia quanto é certo serem os 
mais refinados criminosos e indignos trapaceiros que se tem visto. 

Do cartaz, que foi affixado n'uma janella do Centro Republicano, 
trasladamos, pois 
testado pelos defensores do regimen, os sens sequazes, os seus ami- 
gos, emfim, 

uns cartazes elucidat 

  

o que vae lêr-se   

Falam os do «blóco» 

“08 ADEANTAMENTOS,, 
Feitos pelo sr. 

TEIXEIRA DE SOUZA 
QUE SUDARIO! 

A" FamiliaReal: 
A el-rei: 

Em 11 de março de 1903 .. 10:0003000 

  

Em 2 de junho de 1903 Wlibras 
Em 7 de julho de 1903. 100 libras 
Em 14 de sotombro de 1903 3:5003000 
Em 19 de setembro de 1903 5003000 
Em 28 «de dezembro de 

  

800 libras 
Em 11 de março de 1904. 1:350 libras 

A? Rainha Senhora D. 
Amelia : 

Em 7 de julho de 1903... 1980 francos 

A* Rainha Senhora D. 
Maria Pia: 

Em 12 de março de 1903. 1:0008000 
Em 15 de abril de 1903... 10:0003000 
Em 24 de fevereiro de 1904 88245065 
Em 12 de março de 1904... 6:0005000 

Ao Senhor Infante D. Af- 
fonso: 

ABAIXO A MONARGHIA ! 

overnos e o lhesouro publico 

  

» Porto e n'outras terras do paiz, |; 

e que muito desejávamos vêr con- 

Falam os do governo 

«O sr. Campos Henriques foi mi- 
nistro das obras publicas desde 1 de 
setembro de 1394 a 2 de fevereiro de 
1897, isto 6, quasi dois annos emeio. 
Pois é curioso 6 edificante attentar no 
que diz a seu respeito, em referencia 
a esse periodo, quanto à despezas úlle: 
gaes, o relatorio da commissão de in- 
querito aos actos do reinado auterior. 

Nada menos do que consta das 
verbas que passamos a expôr: 

Temos primeiro as despezas com 0 
serviço dos correios e telegraphos de 
el-rei D. Carlos, assim descriminadas, 
por annós economicos ; 

     

  

  

1594-1895. 6338000 
” 1895-1896... BI9, 5000 

1896-1897. ......  41:8065000 

Total... 101:3388000 
Combois especiaos pagos pelo mi- 

nisterió das obras publicas, sem motivo 
de serviço oficial: 

     

  

    

  

  

1394-1595 3:1578000 
1895-1896. 8195000 
1890-1897... 585000 

Total 
Obras nos Paç 

1894-139, 

  

1895-189) 
1396-139% 

“Portal. 513:7598000 
Transportes em caminhos de ferro, 

pagos pelo ministerio das obras publi- 
cas, por visitas offici 

   1894-1895. . 5 8000 
1395-1396... :073,8000 
1896-1897... 4:7213000 

ota mer 22:3298000 

   

  

Or, Campos Henriques não po 
legalmente, despender com as obr 
nos paços reaes, mais de 6:0008090 róis   

   

Em 9 de junho dé 1903... 3:0008000 
Em 14 de maio de 1905... 8005000 

A particulares: 

1903--A 34 cavalheiros. Em 
10 mezes.,.:........... G:2738000 

1904--A 16 cavalheiros. Em 
DS ROZOs GRE Gua vei css 3:8123500 

1906--A 29 cavalheiros, Em 
DUMBRDS Tee di à virar 6:0558000 

  

Do Liberal, jornal progressista, 

por anno. Pois despendeu 513:7598000 
TS, sem se dispensar do cadeaw dos 
6:0003000 réis legaes, que... o sr: Cam- 
pos Henriques mandava entregar todos 
os annos, como brinde, 4 administração 
da casa real», 

Das Novidades, jornal regenora- 

  

  de 13 de agosto de 1910. 

A OBRA DOS MONARCHICOS 
Camara-Municipal 

de Lisboa 

Passivo de 1897-1908 
19,922:3288998 15, 

Deficit nos ultimos 
9 amnos.... 1.089:8048191 75. 

Média por anno 187:7568018 rs, 
Custo de materiaes : 
Pedra lioz serrada c(20 mpa 

de espessura 28800 
Idem cyt80 mp" de espessu- 

RAND E td A dd 135800 
Idem c/250 my“ de espessu- 

DE a ade Nena a Ed 225200 
Idem ej300 “p" de espessu- 
BREAD silo nr e:g atos 2805200 

Pedra lioz debastada de 2 
BOPE ein tiro ss biC ad 1003000 

Idem serrada de 25 mn 24950 

  

Custo de impressos: 

  

dor, de TY de fevereiro de 1910. 

[A OBRA DOS REPUBLICANOS 
Camara Municipal 

de Lisboa 

1.º amno de administração 
Saldo positivo 

39:6088717 rs. 

Custo de materiaes : 

Pedra hioz serrada c/20 mm 
de espessura 

Idem cj180 “jo de espe 
15960 

58100 
    

  

ra 6,8660 
Idem 

ra 83460 
Pedra livz desbastada de 2 

a 3º quadrados. . 4500, 
Idem serrada de 25 ”y 18: 

  

Custo de impressos: 

Licenças par obras, preço 
de 1:000 

Idem para carruagens, pre- 
ço de 1:000 

38000 

85000 

  

  

  

Licenças para obras, preço 
pon 00UL Sosa. caos 55000 

Idem para carruagens pre- 
go por 1:000....,.0.04..% 133500 

Recibos para venci 
preço por BOM)... .... 63000 

Impressos para guias de re- 
ceita, preço por 3:000.... 

Orçamentos, preço de 200... 
etoc., etc. 

MAIS OBRAS 
DOS MONARCHICOS 

Divida pablica superior a réis 
800:000:0008000 (ouro) 
Direitos pagos por alguns ge- 

neros pocionaes pará alimenta 
não do vo de Lisboa, em 1909:   vros digna de figurar em todas as es- 

tos, do mesmo tempo que, com a 
blicação de taes obras vac espalhan- 

p à instrucção, contribuindo bastante 
ara a diminuição do analphabetismo, 
ão o analphabetismo como vulgarmen- 

se denomina o d'aquelles que não 
gabem Iêr, mas o peior dos analhnhes 
tismos que é o dos que leem sem con- 
prehender o que leem. 
É E'uma obra altamente sympathica 

que reveste um grande valor moral e 
patriótico esta iniciativa, deveras ar- 
jada, da Bibliotheca d Educação Na- 

pional. O seu director, o erudito pro- 
ssor « sociologo Agostinho Fortes,tem 

ido incançavel e felicissimo na escolha 
g livros e é sob a sua reconhecida 
mpetencia no assumpto que esta Em- 

reza tem publicado obras de incontes- 
el interesse para todas as camadas 
jaes, como facilmente se poderá ava-| Palacio da Ajua 
r pela nomenclatura dos livros já 
iblicados, e de que n'outro logar da- 

uma summula. 
Recommendando, pois, mais esta 

ra prima— Educação e Hereditarieda- 
de M. Guyau, julgamos cumprir 

  

Lista civil do rei e sua familia; 
501:0009000 réis 

Mortos pela tuberculose 
em 1905-1909 

7:555 PESSOAS 

OBRAS NOS PAÇOS 
REAES 

1908 a li 
8 até afaiço de 1 

  

    

Eta dor 436:1588671 
Palacio de Cintra. 301:1675633 
Castello da Pena e ane- 

MORp raras Da nf = a o 213:2408935 
Palacio das Necessida- 

DSR de atue nto 624:0478335     

As 1 ce 

RODO | Orçamentos, preço de 200. . 

  

Recibos para ve 
preço de 13000 

Impressos para guias de re- 
a, preço de 3:000.... 

235000 

agito 
3393000   

etc., etc. 

Palacio da Torre do Ou- 
tão (despezas de con- 
servação) 

Modificação da escad 
do camarote veal da 
raça de touros do 
“ampo Pequeno. .... 

Reaes propriedades do 
Alfeite..... 

Reparos de que carece 
a adega nas reaes 

propriedades do Al- 
FOLTO isto 65, dio nes 

Hluminação eletrica nos 
tres palacios reaes 
das Necessidades, Be- 
lem e Ajuda 

Concertos mandados 
executar nos roaes 
paços de Belem, Aju- 
da ejOintra.a e... 

Trabalhos urgentes nos 
reaes paços da Ajuda 
e Belem, +... 

Reparação das minas 
que abastecem de 
agua o edificio e jar- 
dim do real paço d'A- 

T:9738500 

2805860» 

2:1223820 

411:5485159 

3:4588505 

24:999 5300 

  

Cada vez mais rijo, ao que parece, 

chuva. Já 1 

gs 
0 GRÃO-CACIGATO DE CACIA 

A caça ao voto 

— Ora   salve Deus, tio Antonio ! 

hein! 
—Eº verdade, senhor Doutor. Isto 

é corcassa dara, acostumada ao sol é 4 
ga. 

que otio An- 
allar assim por muitos é 

  

    

    

  

— Bom 
tonio possa 
dilatados annos. 

— Muito obrigado, senhor Doutor; 
outro tanto lhe desejo. 

—Olhe que eu sempre fui seu ami- 
go, tio Antonio, e se me interesso pela 
sua saude é bem sinceramente. Nunca 
esquecerei aquelles que me são dedica- 
dos, pur isso o distingo entre os meus 
numerosos amigos. 

--E o senhor Doutor tem por aca- 
so algumas escandolas minhas? Não te- 
uho eu mostrado por mais d'uma vez 
ser amigo do meu amigo? 

nio, que eu hoje lhe venho fazer uma 
visitinha para o costumado favor. Sim, 
porque o dia das eleições está à porta, 
e é preciso que os mous amigos se não 
esqueçam de mim. Está no poder esse 
brutamontes do Teixeira f 
urge que elle seja corrido do poleiro, 
percebeu? 

--- Percebi, percebi, senhor Dou- 
tor. Agora 0 que eu não percebo é que 
vantagem tenho eu em ajudar como 
meu voto a deitar abaixo o Teixeira 
de Souza para fazer subir o gabirk do 
%é Luciano, que me levou alguus pata- 
cos que eu tinha empregados nos papeis 
do Credito Predial, Sim, porque à vér- 
dade & esta: tambôr um, caixa rufo 
outro. Dos homens da monarchia já não 
ha nada a esperar. E” tudo a mesma 
choldra, 

-—Estou muito a extranhal-o, tio 
Antonio. Ha pouco ainda me não falla- 
va assim. Que bicho lhe mordeu ? 

(Que bicho me mordeu, senhor 
Doutor ?! Então um homem vê-se rou- 
bado, reduzido 4 miseri ainda ha-de 
dar o seu voto aos ladrõos?... Isso é 
que não? Com penas de morre! à min- 

goal... o 
---Já vejo que o tio Antonio deu 

em frequentar comícios republicanos, 
pela maneira como falla. Pois olhe que 
os republicanos não dizem senão men- 
tiras ao povo. São nus desalmados, uns 
verdadeiros calunniadores. Devido a 
elles é que o paiz anda em constante 
sobresalto. 

-- Ah! senhor Doutor, que precio- 
so tempo está perdendo com a minha 
humilde pessoa ! E 

Antigamente ainda as suas canti- 
gas me adormeciam, porque tinha os 
olhos fechados, mas agora, depois que 
leio as gazetas, que vou aos comicios e 
que fui roubado pelos rapilheiros da 
monarchia, no Credito Predial, até sinto 
gaoas de estorcegaur aquelles que foram 
a causa da minha desgraça. Como quer 
o senhor Doutor, depois disto, que eu 
lhe faça à vontade? 

Pelos. modos, o tio Antonio está 
agora republicano, não é assim? 

---Ha mais tempo o devia ser, se- 
nhor Doutor. Talvez tivesse salvado o 
meu rico dinheirinho dos galfarros do 
Credito Predial L.,. 

--—Mas oh! tio Antonio, com Fran- 

  

   
  

    

    

queza, para que é que quer ser repu- 
blicano? Para que quer cá a Repu- 
blica? 

--— Não se vao sem resposta, se- 
nhor Doutor. Eu não saberei fallar co- 
mo o senhor Doutor, mas ideias tenho- 
as e, conforme puder, hei-de manifes- 
tal-as. 

Eu quero a Republica em Portugal 
porque Edo moralidade na adminis- 
tração publica. Quero a Republica pa- 
ra que o dinheiro que o suor do Povo 
dá ao estado em contribuições e deci- 
mas não seja surripiado pelos grandes 
ladrões da monarchia, e para que os 
adeuntamentos não sejam o pão nosso 
de cada dia. Quero a Republica para 
que o povo aprenda a ler e eserever, 
para que leis beneficas de assistencia 
social protejam velhos e ereanças. Que- 
ro a Republica para que os ricos pa- 
guem na proporção dos seus haveres e 
os pobres sejam alliviados nas suas pe- 

a contribuições. Quero a Republica 
para que a Justiça não seja vesga, 
cahindo implacayel sobre os desprote- 
gidos e poupando os ricos e os poten- 
tados. Quero a Republica para que o 
imposto de sangue seja pago eêgualmen- 
te por ricos e pobres. Quero a Republi- 
ca para serem exterminados os syndi- 
cutos e os monopolios que encarecem a 
vida e arruinam à PEA do Povo. Que- 
ro uma Republica para que seja possi- 
vel uma fornidavel rusga a todos os 
bandidos da monarchia que levaram o 
paiz 4 decadencia, e para que as cel- 
E da Penitenciaria sejam povoadas 
por uma nova estirpe de criminosos, 
desde o conselheiro ministro d'estado 
honorario, adeantado e adeantador, até 
ao mais reles galopim é cynico fura- 
urnas. 

Quero, finalmente, a Republica 
para que o Poyo tome conta dos seus 
destinos e não confie o que lhe perten- 
ce a infeis depositarios, como teem si- 
do os monarchicos, desde o rei até aos 

  

ô | serventuarios de cathegoria. Percebou 
agora, senhor Doutor? 

Sim senhor, não esperava que o 
tio Antonio se sabisse assim. Em vista 
isso já vao que não posso contar com 
o seu voto? 

--— Ainda o pergunta? Não pode, 
não senhor! D'ora ávante o meu voto 
é para a Republica e para os seus glo- 
riosos candidatos. Não quero mais ser 
cumplice do mal estar de que enferma 
a Nação, nem ser encobridor de Zés 
Lusiunos, Quintellas, Tulones, Zé Bel- 
los, Teixeiras de Sousa e quejandos. E 
no dia em que todo o povo portuguez 
ponsar assim está salva à nossa Patria 
porque: então a Republica é uma rea- 
fidado. 

-— (Oxalá que o tio Antonio se não 
arrependa do que diz. Olhe que os re- 
publicanos não lhe dão pão nem di- 
nheiro... 

-—Pois se m'o não dão, tambem 
m'o não tiram. Outrotanto já não posso 
dizer dos monarchicos, que me limpa- 
ram o pé demeia que eu tinha no Cre- 
dito Predial, economisado á.custa de 
tanta sacrificio. E demais, senhor Dou- 
tor, não tente corromper-me, porque é 
tempo perdido. Isso 6 bom para alguns 
carneiros que ainda ha por ahi na nos-             Palacio de Quelu: 

Palacio de Belem... 
9195155 
4988895 

  

  dever para com os nossos estimaveis 
tores.   Cidadella de Cascaes..  181:4948000 

AEE, maio Es air cpa 961G9TE 
Pequenas reparações 

nos edificius do Esta- 
do que fazem parte do 
apanagio da corda... 4:500,5000 

Gasto ilegalmente. .... 2.737:89435179 
Despeza illegal, autori- 

sada por lei de 16 de 
julho de 1355 (en= 
tregue à ca- 
sa real), ...... 102:000,8000 | 

Pobal mara oa» 2.839:894g178 | 

sa freguezia e que teem a desgraça de 
não ver dois palmos adiante do nariz. 

= Oh! tio Antonio! Não vale zan-| 

-—Pois é por isso mesmo, tio Anto- | ; 

de Souza e | 

ar! Eu respeito muito à 
convieções e em theoria, creio que eu 
mesmo também sou republicano. 

=—Pois é pena que os seus corroli- 
gionarios o não roúbassem no Uredito 

E r vepublicano na pra- 
tentando corcomper 

  

mn
 

    

  

a que o tio Antonio está mes- 
mo de todo... 

Úston, ustou, não ha duvida, E 
ainda bem que o senhor Doutor o reco- 
nhece para não ter mais illusões a meu 
respeito. O Nina é que pode dizer como 
eu estou, corrido como foi daqui, com 
uma perna no ar... 

O Nina? Qual Nina?! O Nina 
cá da freguezia que veio expressamen- 
te de Lisboa galopinar a favor do go- 
verno. Não sabia? 

--Bu não! 
-- Pois fica-o sabendo agora. E 

adeus, senhor Doutor, que tenho mais 
que fazer. 

--“Jintão adeus, tio Antonio. Es 

  

  

    

  

   

   
   

   

    

  

ro não fique gado commig: 
A ar de hoje em d     ante ser um me 

* wo sem dis 
o, senhor Doutor; 

eu quando precisar alguma coisa ha- 
de ser de Justiça e p isso conto com 
os meus amigos do Partido Republicano. 

Aido de Cima, 
a Dessa 

João Roza 
Partiu hontem de Lisboa, a bordo 

do vapor da carreira d'Africa, com des- 
tino ao Funchal, onde vas fazer servi- 
ço na repartição te pho-postal, 
aquelle nosso amigo, pr iando assim 
a espiar a pena de desterro, premio 
dos seus grandes crimes, no dizer da 
emérita garotada que o perseguiu e 
à tantos outros. 

Uma exeellente viagem é quanto, 
do cors , lhe apetecemos, assim como 
muita saude e esperança... 
a e O A 

KRomaria 

Promette ser este anno cheia de 
attractivos, a festa, da Senhora das 
Dôres, de Verde-milho, para a qual já 
se trabalha afanosamente. 

O fogo da vespera está encomen- 
dado a um dos mais afamados pyrote- 
chnicos do norte, que apresentará nu- 
meros de grandeeffeito. 

Na proxima semana seremos mais 
extensos, 

CORRESPONDÊNCIAS 
Alquerubim, 31 

A eleição effectuada aqui no 
domingo, decorreu sem o mais le- 
ve incidente, visto que sem fisca- 

lisação tudo correu como quiz a 
meza, embora houvesse centenas 
de motivos para outros tantos pro- 
testos. 

À concorrencia de eleitores foi 
diminutissima. em comparação aos 
demais annos,mas comtudo os srs. 
do regimen permittiram que des- 
carregassem aquelles que por sua 
dignidade pessoal moral, não 
quizeram acompanhar os prediaes. 

A influencia dos caciques poz- 
se em acção e tiveram à ousadia 
de pedir a um respeitavel republi- 
cano de S. João, osr. Martins, que 
não trabalhasse em prol da nossa 
causa, conseguindo que um gran- 
de amigo d'aquelle sr, obstivesse 
a sua abstenção, 

Além Pisso, a comparencia ou 
nãe comparencia na assembleia de 
qualquer eleitor, representava uma 
e a mesma cousa, visto que era 
posta em execução a tradicional 
descarga. Den em resultado. que 
os eleitores que não se achavam 
presentes na occasião da chama- 
da, votaram duas vezes, O eleltor 
é obrigado pelo representante do 
cacique a acceitar a lista á bocca 
da urna. E ai do que sahir fóra 
deste trilho, E” apontado como re- 
publicano e excomungado pelo po- 
vinho que já agora, façamos-lhe 
Justiça, vae encarando esta politi- 
ca iniqua, como ella deve ser con- 
siderada. 

As opiniões incertas no Seculo 
de 30 pelo eminente deputado Af- 
fonso Costa, produziram aqui grande 
sensação. Entre muitas, recortamos 
as seguintes palavras que mos- 
tram ao nosso povo a redempção 
desta pobre patria: «Em todos os 
paizes, são as grandes cidades, 
são principalmente as capitaes, 
que decidem dos destinos da col- 
lectividade, Lisboa já se pronun- 
ciou. O Porto, Santarem, Setubal. 
Evora, Beja etc. fizeram outro 
tanto. Porque se espera ainda? A 
Republica deve fazer-se quanto 
antes... Hei-de dizer tudo isto 
no parlamento! E lá; proferirei 
tão alto que as minhas palavras 
se ouçam no paço como condemna- 
ção final e difinitiva: Se não ab- 
dicas,destituimos-te! «Tem de ab- 
dicar, porque até o proprio povo 
expoliado das aldeias, principal- 
mente o do Calvão, Corga, e Lou- 
re, protestam pela forma vergo- 
nhosa como abusaram do seu no- 

me, para a colligação obter 400 

a 

  

— Muito obrigac 

     

  

   

  

  

     

    

e 

    

  

precisos tres mezes de pedinchice 
cartas e recados consecutivos a 
casa dos eleitores! Simplesmente 
indecoroso. 

  

(Correspondente) 

Cóvas (Taboa) 31 | 

Houve accordo eleitoral, n'es-| 
te concelho, ficando os governa-| 
mentaes com 650 votos e os pre-l 

  
  

votos! E para esta victoria foram | v 

diaes com 1300. O Partido Repu- 
biicano abandonou a urna no con- 
celho protestando contra differen- 
tes irregularidades. Na assembleia 
de “Taboa tambem os nossos cor- 
religionarios protestaram contra 
a constituição da mesa que se fez 
fora da hora; contra a falta de 
approvação da assembleia depois 
da proposta do presidente; gontra 
aentrega de listas á hocca da urna; 
contra o facto de não ter 
observada a urna para se verificar 
se continha listas e por não ter 
sido a mesa à primeira a votar. 

Na proxima semana seremos 
mais extensos. 

Pará, 6 dº Agosto 

Por ter embarcado para Lis- 
boa no dia 27 de julho ultimo, a 
bordo do vapor inglez, Antony, 
o sr. Danin Lobo, consul de Por- 
tugal n'este estado, assumiu o 
exercicio d'esse cargo, durante a 
sua auzencia, o sr, Visconde de 
Monte Redondo, 

   

  

   
  

C. 

  

  

activando os preparativos para 
se proceder, em dezembro proxi- 

mo, ao recenseamento geral da 
população d'este paiz, 

=== (0 sr, João Coelho, actual 
governador d'este Estado, está no 
firme proposito de dar combate 
à febre amarella, para cujo fim 
já teve algumas conferencias com 
o sr, Dr. Oswaldo Cruz, que veio 
ao norte do Brazil estudar o as- 
sumpto. 

Oxalá consigam ver extinta 
essa maldita molestia que é o ter- 
ror dos estrangeiros, se bem que 
não deve ser para desprezar pelo 
numero de victimas que faz, em 
primeiro logar, o impaludismo e a 

seguir a tuberculose, 
===A repartição postal d 

qui pôz á venda sellos da emis 
Pan-Americana, que devendo 
ser uzados nas correspondencias 
do continente americano, o foram 
tambem na correspondencia da 
Europa dando logar a que os cor- 
reios portuguezes multassem todas 
as cartas que daqui seguiram 
franquiadas com elles. 

Como se deve classificar 
abuso que se fez? 

Quem indemniza 
lesadas ? 

   

    

a- 

    
  

   

o 

as pessoas 

      

  
  Acaba de ser reconhecido 

para futuro prezidante da republi- 
ca brazileira, o sr. Hermes da 
Fonseca. 

  

Sahiu no dia 28 de julho 
ultimo o numero 15 da Patria 
Nova, orgão do Centro Republica- 
no Portuquez, cuja matéria é toda 

de caracter doutrinaria, 
O Centro Republicano, conta 

cerca de 400 socios e fazem parte 
da sua bibliotheca 350 volumes 
de obras diversas, quasi todas de 
propaganda republicana. 

Apezar da má vontade de al- 
guns thalassas, o Centro tem pro- 
gredido. 

==== Continuam aqui os com- 
mentarios desagradaveis ao im- 
maculado José dos Chouriços de 
Anadia, pelaboa administração da 
Caixa do Credito Predial, 

Entre os políticos do Pará não 
se fala d'outra coisa. 

o 

  

  

C. 

Idem, 16 

Falleceu no dia 6 do corrente 
no hospital de D. Luiz, o portu- 
guez José Bento Moreira, soltei- 
ro, de 28 annos de edade que, 
achando-se embriagado, foi atro- 
pelado pela propria carroça que 
guiava, 

  Ha aqui certo portuguez, 
proprietario dum restaurante, que 
aspirando a ser comendador, d 
diu do seu serviço um empi 
honesto que tinha, pela rasão unica 
de ser socio do Centro Republic 
rasgando-lhe após lig 
alter*ação que com e 

propostas de admi 
do mesmo Centro que o referi 
empregado tinha em seu poder, 

Este caso deu que falar visto 
“r sido presenciado por diversas 

soas, todas unanimes em con- 
demnar o procedimento do indi- 
gno thalassa. 

=== Ante-hontem, por volta 
das 11 horas da manhã, na tra- 

ssa 1,º de Março, um marinhei- 
ro nacional de nome José Marceli- 

   

  

   
uma 

    

do 

te 

Ê    

     

  

     

        

no Barbosa, tendo entrado em 
casa “da meretriz, Maria José da 
Conceição, sahiu pouco depois em 

1oza carreira, 

   
    

  

P: SUAS que se achavam proxi- 

mo, correram ao apoze no da 

Maria e viram-na estendida no 
chão, já morta, tendo ao endireito 
do coração um ferimento produzi- 
do pela bala d'um revolver. 

A infeliz era pernanbucana, 
parda e tinha 23 annos de edade, 

O malvado, mais tarde, entro- 
á prisão. 

  
  

goeu-se 

O. 

O governo brazileiro está , 

 



  

A 

Portalegre 

Silvestre Maria Bellou. 

Vigueira da Foz 
Burbearia Palhas, Mercado n:º 3. 

Alcobaça 
José Narciso da Coste, 

Faro 
Tabacaria Central. 

| 

| Castro Verde 

| 

- “O Democrata,, 

Encontra-se á venda nos| 
seguintes locaes : | 

Aveiro: 
Tabacaria Veneziana Central 
Kiosque Sousa 

= Lisboa 

Tabacaria Monaco, Rocio; Tabuca- 
ria Inglesa, P. Duque da Terceira; 
Kiosque Elegante, Rocio; 
Portuguesa, R. da Prata; João Te: 
Frazão, R. do Amparo, 52; Hu 
Central, P, de D. Pedro; Manuel Go- 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, Mi; 
Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria 
Mancos, R. do Principe, 124; Kiosque 
Flôr da Esperança, R. D. Carlos 1; Ta-| 
bacaria A. J, Gomes, R. do Livramento, | 
125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da | 
Estrella, 25-B; Tabacaria José Dias | 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

Porto 

Agencia de Publicações, R. do La- 
ranjal, kiosques e tabacarias. 

Coimbra | 
Papelwria Pinto, R. da Sophia; Ta- 

bacaria Central, R. Ferreira Borgest 
Tabacaria Fern des Vaz, 1 do Infan- 
te D, Augusto. 

S. Miguel do E “o 
Munuel Gonçalves Ferreira. | 

Gouveia | 
Miguel dos Reis. ' 

José Vaz Nobre Gonçalves. 

Elvas . 
Jayme Marqnes, R. da Carreira. 

Alcaçobas 
Francisco Antonio de Campos. 

Castello de Vide 
Francisco Borges Tristão. 

Alemquer 
José Marques Ferreira. 

haves 
Livraria Mesquita, 

Messines 
A. Cabrita do Rosario. 

Coruche 
Manuel Baptista. 

Vizeu 

Herculano de Lemos Figueiredo; Jo- 
| sé Gomes Alface. 

Espinho 
Kiosque Reis. 

Figueiró dos Vinhos 
Curlos Liborio, 

Arronches 
Joio José da Cunha Moraes. 

Aldegallega 
Aurelio J. Cruz. 

SAL. 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente á Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 

Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, etc., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas, 

Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas, 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
== 

Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. 
Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. 
Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. 

IVRES 
Theophilo Braga 

700 

AOS ESPIRITOS L 
E. Kaeckel | 

Os Enigmas do Universo 600 | Lendas Christis 

As Maravilhas da Vida 600 | José Sampaio 

O Monismo 200 | A Questão religiosa 

E porão fon 300 4 Ideia de Dis 800 
Religião « Evolução 300 | A Dictadura 500 

Historia “, creação—no prélo Evite read paisiros 

E. o ir [A Velhice do Padre Eterno 19000 
Vida de Jesus, 2 volume OR] Patria 800 

Antiga e nova fé, traducção Finis Patria 300 

completa-—a do sahir prélo 400, A Victoria da França 100 

Ernesto Renan Oração ao pio 120 

Vida de Jesus Oração á luz 200 
Os Apostolos 

800 

600) 
600) João Grave 

8. Paulo voo) A Anarchia, fins e meios 700 
Anti-Christo 600) 

| de le Vascon- 
Pedro A. Vianna eat Rap E | cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo 600: 200 

José Caldas 
| Sciencia para todos, vol. a 

q | Publicações de volumes de dois 

ou jertsiaa qua em dois mezes. O primeiro sahirá 
Heliodoro Salgado 4 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

Gulto da immaculada 700/10 livro—Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 

pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
Eq 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as ds unica Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

O - DEMOCRATA 

Nizma ] 
João Thomaz de Faria. “tados Unidos da Republi 

Aviz ca do Brazil, são, respe 
Benjamim Victorino Ruivo: ctivamente nossos repre 
Montemor o NOVO sentantes e portanto en- | 

ore aos O RE Oo rx |jcarregadosdereceberem | 
ae ea pa as assignaturas, OS srs. 

Sobral de Mont"Agraço | João JoséNunes da Silva, 
José Joaquim da Silva Lobato. rna Nova deS ant'Anna,| 

S. Braz d" Alportel 89 eManuel' Taveira Cou-| 
João Rosa Beatris. tinho. | 

[Villa Real de st. SRU EQUIÃO | z | 
| Francisco Amancio Ribeiro. ce] - | LIMIA, | 
| Vianna do Castello 

Kiosque da Praça da Rainha. Revista mensal ilustrada | 

de letras, sciencias e artes | 
Pinhel 

| gras | 
| colaborada pelos mais distinetos es- 

E 
| 

Victor P. de Mattos. 

Santarem 
eritores e desenhistas portugueses 

deli 
| Joaquim da Silva Baptista; Bernar 
“do José Vianna. 
| Beja 

José Pinto Guedes de Paiva. 

Ss. Thiago de Cacem 
Manuel d'Almeida. 

Villa Franca de Xira 
Joaquim Vidal Junior. 

Guarda 
| José Augusto de Castro. 

setubal 
Tabacaria José Tavires. | 

Leiria | 
Jugyme Lameiro Monteiro. | 

| 

João da Rocha | 
(João Páris | 
(Fláudio Casto | 
Alberto Meira 

| Director. ...... 
| 

Redactores. .... 

| Secretário da red. 

"Toda a colaboração | 
| ê é solicitade 
| 
| Assignatura:—Série de 6 n.º* (6 meses 

—32) réis (pelo correio). | 

ENDEREÇO: | 
ILA — Vianna do Castello 

sigo ê 

Representante em Aveiro: 
Ex.”º Sr. Maximo Junior. 

BRAZIL -—Par: Tui 
Agencia Martins, Travessa Campos 

Salles, 
Livraria Pará-Chie, R. Conselheiro 

João Alfredo. 

DODOGODODOS DOGODODO 

é Pharmacia Ribeiro 
—=="4 =>>— 

no 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro, 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspénsorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cimaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver= 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos efrfeitos. 

Rua Direita - AVEIRO 

DODIDGGDDO DO GDS 

À ROUPA QUE VESTE À 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

  

& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 

tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

===== qunos e na actualidade passam de = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 

as que se fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 
é a. 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA —- 

ira 

; Estabelecimentos SINGER 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA       EPE a ai 

  

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

“A Egreja ea Liberdade, 

Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 
Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 
nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 
forem apparecendo, em todos.os paizes, sobre as questões politicas 
religiosas que estão transformando a actual organisação social, 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultima 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro A Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa-   

No Pará e Manaus, Es- ; BIBLIOTHECA POPULAR SCIENTIPICO-SEXUAL 
Vollecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs, 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 2s, 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 

[f— Luxuria e pederas- 

tia. —Estudo medico-social. 
li —Amores lesbios.—Actos 

secretos e vergonhosos entre 

mulheres. 

Hi — Prazeres solitarios, 
—A masturbação e o onanismo 
suas. causas v remedios. 

IV — Amor e segurança. 
Regras, preceitos e meios de 
evitar a gravidez. 

2º SÉRIE 
V— O acto breve.-Ereeção| VII — Hygiene sexual. 

fugitiva, suas causas, conse- Compendio de saude e formos 
quencias e cura, EE Pipas solteiras e delptg 

Ca a E h E — O coração das mu 
Amor E MORIAÇE lheres.—Arte de amar e se) 
Phisiologia do vicio no amor. feliz. » 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante b 
bliotheca de conhecimentos uteis é instructivos. 

E” conveniente não confundir esta colleeção com qualquer out 
que apparega no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser di 
dos directamente ao editor j 

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 
216-B-Rua de 8. Bento-LISBOA 

em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tremendos, Og 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enck 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão cleri 
na Romados Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisação 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quand 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctores e mandatari 
de varios regicidios, porque até o assassinio defendem é prégam, se 
conveniente aos seus secretos interesses, i k 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constily 

um estudo, completo e claro, ácerca destas duas doutrinas sociaé 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos esses 
sumptos São tratados no livro: 4 

0 que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas 
doutrinas—O que querem os socialistas-—A sociedade futura —A su 
pressão da miseria-—A substituição dos exercitos e dos regimens | 
nitenciarios—() casamento sem auctorização paterna e sem a intg 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se pode p 
em pratica o socialismo e a religião—A marcha incessante para at 
volução—A união de todos os revolucionarios—A propriedade e ot; 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectiyi 
mo) que é o Communismo—O que será a sociedade no dia segui 
te-ao da Revolução Social O socialismo catholico é uma burla 
progressos do syndicalismo. 

Oque é o anarquismo—A sua origem e os seus diversos system 
—O que querem os anarchistas-—Opiniões dos seus maiores 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revoluciono; 
= internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução 
ideia de patria—Os martyres do anarchismo—Os sociali stas-ang 
quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segl 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra ! pel 
tuda e esclarece aquellas duas doutri tornando-se dedo 
todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas 
dernas questões sociaes, sa 

seripl 

Socialismo, 

“q Descendemos do macaco?,, 
O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo. q 

este titulo: Descendemos do macaco? 
; N'elle se trata, com uma clareza maravilhosa 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoce 
espiritos. De onde descendemos? Qual a noss 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições 
Christianismo, foi preciso estudar o problem 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ill 

tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, clan 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Des endemi 
do macaco *? 

Afirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferi 
desceder Pum macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerd 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscul) 
pois a origem do homem decide do seu destino, De ond 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciel 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido 4 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: 
do macaco *? 

o problema 
upam todos 

a origem? Como aj 

espalhadas | 
a tão rudosamente em 

e viemost 

para p 
Descendemi 

== (39)= 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente 
cadernado em percalina, 300 réis. . 

| A! venda em todas as livrarias, Remette-se, tambem 
reio, para todas as terras da provincia, Africa e Braci. 
Livraria Internacional, 
Chiado, 44-—Lishoa. 

“OFFICINA DE SERRALHARIA MEGHANIO 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de fi 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos IL. Valente de Almeid 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

pelo q 

Pedidg 
Calçada do Sacramento, 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição feel 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande qu 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, fe 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fl] 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gal 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa     cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das gt  


	249_1910_09_02_00_03_133_0001
	249_1910_09_02_00_03_133_0002
	249_1910_09_02_00_03_133_0003
	249_1910_09_02_00_03_133_0004

